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Convenções

- Dado numérico igual a zero não resultante
de arredondamento;

.. Não se aplica dado numérico;

... Dado numérico não disponível;
x Dado numérico omitido a fi m de evitar a individualização 

da informação;
0; 0,0; 0,00 Dado numérico igual a zero resultante

de arredondamento de um dado numérico original-
mente positivo; e

-0; -0,0; -0,00 Dado numérico igual a zero resultante
de arredondamento de um dado numérico original-
mente negativo.



Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE, com 
a presente publicação, divulga os resultados da pesquisa 
Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura, referentes 

ao ano de 2003.

Os dados são apresentados em um conjunto de tabelas 
para  Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação. As 
informações referem-se à quantidade e ao valor da produção 
decorrente dos processos de exploração dos recursos naturais 
(denominados de extrativismo vegetal), bem como da explora-
ção de maciços fl orestais plantados (silvicultura). São também 
apresentadas informações sobre o número de árvores abatidas, 
a produção da madeira em tora e nó-de-pinho do pinheiro bra-
sileiro nativo.

Encartado nesta publicação, encontra-se um CD-ROM com 
o plano tabular de divulgação da pesquisa por Unidades da Fede-
ração, Mesorregiões, Microrregiões Geográfi cas e Municípios.

Wasmália Bivar 
Diretora de Pesquisas



Notas técnicas

Metodologia da coleta

Os dados são obtidos pela rede de coleta do IBGE, mediante 
consulta a entidades públicas e privadas,  produtores, técnicos 
e órgãos ligados direta ou indiretamente aos setores da produ-
ção, comercialização, industrialização e fi scalização de produtos 
vegetais nativos, bem como  daqueles  produtos originados de 
maciços fl orestais plantados.

A coleta de dados baseia-se num sistema de fontes de 
informação, representativo de cada município, gerenciado pelo 
agente de coleta do IBGE, que obtém os informes e subsídios 
para a consolidação dos resultados fi nais da produção. 

A unidade de investigação no inquérito estatístico Produção 
da Extração Vegetal e da Silvicultura é o município.

Conceituação

Extrativismo vegetal

É o processo de exploração dos recursos vegetais nativos 
que compreende a coleta ou apanha de produtos como madeiras, 
látex, sementes, fi bras, frutos e raízes, entre outros, de forma 
racional, permitindo a obtenção de produções sustentadas ao 
longo do tempo, ou de modo primitivo e itinerante, possibili-
tando, geralmente, apenas uma única produção.
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Silvicultura

É a atividade que se ocupa do estabelecimento, desenvolvimento e da 
reprodução de fl orestas, visando múltiplas aplicações, tais como: a produção 
de madeira, o carvoejamento, a produção de resinas, a proteção ambiental, 
etc.

Quantidade

Refere-se à quantidade total de cada produto obtido no município durante 
o ano de referência da pesquisa.

Preço médio unitário

É a média ponderada por produto dos preços recebidos pelos produtores 
do município ao longo do ano de referência da pesquisa.

Valor da produção

É a produção obtida multiplicada pelo preço médio  unitário.

Divulgação dos resultados

Nas tabelas de divulgação, os dados de quantidade de lenha, madeira 
em tora, nó-de-pinho, folhas de eucalipto e cascas secas de acácia-negra es-
tão expressos na unidade de medida declarada, ou seja, metro cúbico para 
lenha, madeira em tora e nó-de-pinho, e toneladas para folhas de eucalipto e 
casca secas de acácia-negra. Os dados de quantidade dos demais produtos, 
o número de árvores abatidas do pinheiro brasileiro nativo, e os dados de va-
lor da produção encontram-se convertidos, respectivamente, para toneladas, 
milhares de árvores e milhares de reais. Os arredondamentos se processam 
independentemente para cada linha impressa e para a linha do total das ta-
belas. Em conseqüência, algumas informações registradas na linha do total 
não correspondem à soma exata das parcelas.



As informações estatísticas fornecidas pela pesquisa 
Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura, por 
serem sistematicamente levantadas e divulgadas por 

município, revestem-se de importância para o planejamento 
e monitoramento do uso dos recursos fl orestais existentes 
nessas localidades.

Os resultados e comentários, a seguir apresentados, dizem 
respeito à variação da produção física no biênio 2002-2003 e à 
participação dos segmentos da extração vegetal e da silvicultura 
no valor total da exploração fl orestal. Além disso, é apresenta-
da uma análise dos produtos mais importantes, enfocando os 
principais estados e municípios produtores na temporada 2003. 
Particularmente para o carvão, é apresentada a evolução de sua 
produção física no período de 1997 a 2003.

Entre os 33 principais produtos da extração vegetal, apre-
sentados na Tabela 1,17 apresentaram declínio de produção no 
biênio 2002-2003. As maiores quedas relativas foram constatadas 
nas produções de ipecacuanha (raiz), -100,00%; jaborandi (fo-
lha), -26,47%; nó-de-pinho, -20,37%; castanha de caju, -18,20%;  
mangaba (fruto), -12,90%; castanha-do-pará, -9,11%; angico 
(casca), -7,87%; buriti (fibra), -7,46%; palmito, -5,69%; hévea 
(látex líquido), -5,41%; umbu (fruto), -5,00%; lenha, -4,59%; erva-
mate, -4,14%; e madeira em tora, -3,33%. Quanto às produções 
que apresentaram os maiores aumentos relativos, destacaram-
se as de sementes de oiticica, 544,91%; amêndoas de cumaru, 
438,89%; fi bras de carnaúba, 43,46%; pequi, 36,98%; carvão ve-
getal, 13,90%; pó cerífero de carnaúba, 9,80%; cera de carnaúba,  
9,55%; e coquilhos do açaí, 9,53%.

Comentários
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2002 2003

Hévea (látex coagulado) 3 959 4 084 3,16
Hévea (látex líquido) 74 70 (-) 5,41

Maçaranduba 5 5 0,00
Sorva 43 43 0,00

Carnaúba (cêra) 3 120 3 418 9,55
Carnaúba (pó) 15 079 16 556 9,80

Buriti 389 360 (-) 7,46
Carnaúba 1 383 1 984 43,46
Piaçava 94 705 95 507 0,85

Angico (casca) 343 316 (-) 7,87
Barbatimão (casca) 11 12 9,09

Babaçu (amêndoa) 113 935 113 395 (-) 0,47
Copaíba (óleo) 453 463 2,21
Cumaru (amêndoa) 18 97 438,89
Licuri (coquilho) 5 060 5 093 0,65
Oiticica (semente) 167 1 077 544,91
Pequi (amêndoa) 3 607 4 941 36,98
Tucum (amêndoa) 791 782 (-) 1,14

Açaí (fruto) 131 958 144 531 9,53
Castanha de caju 5 752 4 705 (-) 18,20
Castanha-do-pará 27 389 24 895 (-) 9,11
Erva-mate 229 701 220 189 (-) 4,14
Mangaba (fruto) 1 147 999 (-) 12,90
Palmito 14 529 13 703 (-) 5,69
Pinhão 4 403 4 396 (-) 0,16
Umbu (fruto) 9 613 9 132 (-) 5,00

Ipecacuanha ou Poaia (raiz) 1 0 (-) 100,00
Jaborandi (folha) 1 088 800 (-) 26,47
Urucu (semente) 185 198 7,03

Carvão vegetal 1 955 377 2 227 206 13,90
Lenha (1) 49 502 542 47 232 026 (-) 4,59
Madeira em tora (1) 21 374 527 20 663 328 (-) 3,33
Nó-de-pinho (1) 33 260 26 485 (-) 20,37

Carvão vegetal 2 000 266 2 154 386 7,70
Lenha (1) 46 410 020 33 903 001 (-) 26,95
Madeira em tora (1) 75 065 442 99 697 483 32,81

Para papel e celulose (1) 43 351 684 49 531 483 14,26
Para outras finalidades (1) 31 713 758 50 166 000 58,18

Casca de acácia-negra 1 064 777 238 897 (-) 77,56
Folhas de eucalipto 57 794 37 851 (-) 34,51
Resina 37 136 50 957 37,22

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação  de Agropecuária,  Produção  da  Extração Vegetal  e  da  Silvicultura

2002-2003.

(1) Produção em  metros cúbicos (m³)

Madeiras

Silvicultura

Tabela 1 - Produção da extração vegetal e da silvicultura - Brasil - 2002-2003

Tanantes

Oleaginosos

Alimentícios

Aromáticos, medicinais, tóxicos e corantes

Borrachas

Gomas não-elásticas

Cêras

Fibras

Produção (t) Variação
(%)

Produtos

Extração vegetal
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Ainda na Tabela 1, observando-se o desempenho dos produtos da sil-
vicultura, destaca-se o incremento de 58,18% na produção de madeira para 
outras fi nalidades (movelaria, construção civil, etc.), bem como o crescimento 
de 14,26% na produção de madeira para a fabricação de papel e celulose. 
No total, a produção de madeira em tora, originada de fl orestas plantadas, 
cresceu 32,81%, passando dos 75 065 442 m³ registrados, em 2002, para 
99 697 483 m³, em 2003. Além disso, a produção de carvão da silvicultura 
aumentou 7,70%,  e a de resina ou oleorresina, 37,22%. Sublinhe-se, contudo, 
a signifi cativa redução na produção de casca de acácia-negra (-77,56%), bem 
como os decréscimos de 34,51% na produção de folhas de eucalipto e de 
26,95% na produção de lenha.

Conforme mostra o 
Gráfi co 1, o segmento da sil-
vicultura teve uma participa-
ção de 65% no valor total da 
produção primária fl orestal 
do País em 2003, que somou 
R$ 7,869 bilhões, enquanto a 
participação do segmento 
do extrativismo vegetal foi 
de 35%. Ainda neste gráfi co, 
observa-se que o extrativis-
mo madeireiro representou 
85% do valor total da pro-
dução da extração vegetal, 
ao passo que o extrativismo 
não-madeireiro representou 
apenas 15%.

Gráfico 2 - Participação dos principais produtos no valor total da

produção extrativista vegetal não-madereira - Brasil - 2003

Carnaúba
(pó cerífero)

8%
Castanha-do-pará

5%

Erva-mate
(folha verde)
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Açaí
(coquilhos)
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Demais produtos
não-madeireiros

13%
Piaçava
(fibra)

27%

Babaçu
(amêndoa)

17%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração
Vegetal e da Silvicultura 2003.

Em relação ao va-
lor total da produção do 
segmento extrativista não- 
madeireiro, que somou 
R$ 449,57 milhões, os 
destaques foram: a piaça-
va (fi bra), com uma parti-
cipação de 27%; o babaçu 
(amêndoa), 17%; o açaí 
(coquilho), 16%; a erva-
mate, 14%; a carnaúba (pó 
cerífero), 8%; e a castanha-
do-pará, 5% (Gráfi co 2). 

65%
35%

15%

85%

Silvicultura
Extrativismo
vegetal

Extrativismo
não-madeireiro

Extrativismo
madeireiro

Gráfico 1 - Participação do extrativismo vegetal, madereiro e

não-madereiro, e da silvicultura no valor total da produção

florestal - Brasil - 2003

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração
Vegetal e da Silvicultura 2003.
(1) O valor total da produção florestal somou 7,869 bilhões de reais.

Valor total (1) Valor do extrativismo
vegetal
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Quanto à produção 
madeireira, o Gráfico 3 
mostra a distribuição per-
centual da quantidade  total  
produzida  de  carvão vege-
tal, lenha e madeira em tora, 
segundo  a  origem – silvi-
cultura (fl orestas plantadas) 
e extração vegetal (vegeta-
ções nativas) – devendo ser 
salientado que, no caso do 
carvão, as proporções pou-
co se alteraram entre os 
anos de 2002 e 2003.

Carvão vegetal

O principal estado produtor de carvão oriundo da silvicultura é Minas 
Gerais. Em 2003, Minas Gerais produziu 1 602 774 t, ou o equivalente a 
74,40% do total nacional (2 154 386 t). Os  seis maiores municípios produ-
tores no estado foram: Itamarandiba, com uma produção de 91 909 t, que 
correspondeu a 4,27% do total nacional; Rio Pardo de Minas, com 76 613 t; 
Buritizeiro, 75 608 t; João Pinheiro, 73 725 t; Três Marias, 65 303 t; e Montes 
Claros, 51 709 t. Destaque-se, todavia, que o município sul-mato-grossense 
de Ribas do Rio Pardo foi, em 2003, o principal produtor nacional de carvão 
proveniente da silvicultura, tendo produzido 120 000 t, que corresponde-
ram a 5,57% do total produzido no País, e a cerca de 70% da produção do 
Estado do Mato Grosso do Sul. 

Em relação à produção de carvão originário do extrativismo vegetal, 
destacaram-se os Estados do Pará (35,32% das 2 227 206 t produzidas no 
País em 2003), Maranhão (21,30%), Minas Gerais (13,75%), Goiás (11,05%) 
e Mato Grosso do Sul (9,58%). O município paraense de Paragominas, com 
uma produção de 506 888 t, correspondente a 64,43 % do total estadual e a 
22,76% do total do País, constituiu-se no principal produtor nacional. Outros 
importantes municípios paraenses foram: Dom Eliseu, Ulianópolis, Rondon 
do Pará e Tailândia. Juntos, eles responderam por 26,95% do total estadual. 
No Maranhão, os Municípios de Centro Novo do Maranhão, Bom Jardim e de 
Grajaú foram os maiores produtores, com produções que somaram, respec-
tivamente, 107 654 t, 101 262 t e 30 115 t. Já em Minas Gerais, o maior produ-
tor foi o Município de João Pinheiro, com uma produção de 25 945 t (8,47% 

Gráfico 3 - Participação das produções de carvão vegetal, lenha

e de madeira em tora, da silvicultura e da extração vegetal

Brasil - 2002-2003
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração
Vegetal e da Silvicultura 2002-2003.

49,43 50,83 51,61 58,21 22,16 17,17

50,57 49,17 48,39 41,79 77,84 82,83
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do total estadual). Em Mato 
Grosso do Sul, Ribas do Rio 
Pardo foi o principal produ-
tor, tendo produzido 40 000 t 
em 2003, ou 18,75% da pro-
dução estadual. Também os 
Municípios de Água Clara e 
de Três Lagoas são impor-
tantes centros produtores do 
Estado do Mato Grosso do 
Sul. No Estado de Goiás, os 
maiores produtores foram 
os Municípios de Doverlân-
dia (26 496 t), Sítio d’Abadia 
(26 351 t), Iaciara (21 884 t), 
São Domingos (21 431 t), 
Caiapônia (20 872 t), e Mi-
neiros (20 700 t).

No Gráfi co 4, destaca-se que a produção de carvão proveniente da silvi-
cultura tem declinado ano após ano, embora, em 2003, tenha apresentado um 
crescimento de 7,70%. Esta  tendência de queda refl ete ainda a diminuição do 
ritmo do refl orestamento que o setor siderúrgico imprimiu nos últimos anos, 
o que vem sendo compensado pelo uso de carvão do extrativismo vegetal e 
mineral (coque).

Lenha

Com relação à  lenha originária da extração vegetal, assinale-se que 
foram produzidos, no  País, 47 232 026 m³, sendo que os principais estados 
produtores foram: Bahia, com uma participação de 26,61%, Ceará (9,32%) e 
Pará (8,56%). Na Bahia, o principal produtor foi o Município de Xique-Xique, 
com uma produção de 633 416 m³, que lhe conferiu a 2ª colocação no ranking 
nacional. Embora o Rio Grande do Sul tenha tido uma participação de apenas 
5,60%, o município gaúcho de Machadinho foi o principal produtor do País em 
2003, com uma produção de 661 500 m³.

No segmento da silvicultura, a produção de lenha alcançou 33 903 001 m³, e o 
Rio Grande do Sul, o maior produtor do País, respondeu por 32,48% deste total. 
Neste estado, os Municípios de Butiá e Santa Cruz do Sul foram os maiores 
produtores, respondendo, respectivamente, por 7,26% e 6,03% da produção 
estadual. O segundo maior produtor foi São Paulo, ao apresentar uma par-
ticipação de 21,32% no total da produção nacional de lenha, proveniente da 
silvicultura. Os maiores produtores do estado foram os Municípios de Agudos 
(650 019 m³), Itaberá (490 000 m³) e Itapetininga (440 620 m³).

Extração vegetalSilvicultura

500 000

1 000 000

1 500 000

2 000 000

2 500 000

3 000 000

3 500 000

4 000 000

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

(t)

Gráfico 4 - Produção nacional de carvão vegetal, da silvicultura

e da extração vegetal - Brasil - 1997-2003

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração
Vegetal e da Silvicultura 1997-2003.
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Madeira em tora

Quanto à madeira em tora, oriunda da silvicultura, destaque-se que, do 
total produzido no País em 2003 (99 697 483 m³), metade se destinou à fabricação 
de papel e celulose, e a outra metade para movelaria, construção civil e outros 
fi ns. O principal estado produtor de madeira para papel e celulose foi São Paulo, 
com um total de 13 317 999 m³, vindo em seguida, o Paraná (7 406 648 m³), Bahia 
(6 219 340 m³), Santa Catarina (6 109 935 m³) e o Espírito Santo (4 776 017 m³). 
Em São Paulo, o maior produtor foi Itapetininga, com uma produção de 
1 095 620 m³, que correspondeu a 8,23% do total do estado. Ainda em São 
Paulo, destacaram-se os seguintes Municípios: Capão Bonito (845 000 m³), 
Santa Branca (826 781 m³) e Itararé (734 750 m³). No Paraná, os destaques 
foram os Municípios de Telêmaco Borba (1 074 655 m³), Tibagi (1 063 147 m³) e 
Lapa (558 000 m³), ao passo que em Santa Catarina, os principais municípios 
produtores foram Caçador (650 000 m³) e Ponte Alta do Norte (630 000 m³).

Embora o Estado de São Paulo tenha sido o principal produtor nacional em 
2003, os sete primeiros municípios no ranking nacional dos maiores produtores 
de madeira para papel e celulose foram: Nova Viçosa, na Bahia (1 678 760 m³), 
Conceição da Barra, no Espírito Santo (1 618 611 m³), Almeirim, no Pará 
(1 482 357 m³), Porto Grande, no Amapá (1 348 579 m³), Três Lagoas, no 
Mato Grosso do Sul (1 300 000 m³), Caravelas, na Bahia (1 269 125 m³) e 
Aracruz, no Espírito Santo (1 197 248 m³). No Espírito Santo, destacou-se, 
também, São Mateus, com uma produção de 1 091 973 m³.

A produção nacional de madeira  em tora, do segmento extrativista vege-
tal, alcançou 20 663 328 m³, em 2003, sendo o Estado do Pará responsável por 
52,48%. Os principais produtores no estado foram os Municípios de Tailândia, 
Portel, Paragominas, Almeirim, Baião, Ulianópolis, Dom Eliseu e Altamira, os 
quais, em conjunto, somaram 51% da produção estadual. Estes municípios 
foram, também, os principais produtores do País, ao concentrarem 27% da 
produção nacional, em 2003.

Outros produtos da extração vegetal e da 
silvicultura - principais áreas produtoras

Hévea (látex coagulado)
Os principais estados produtores de látex coagulado de hévea ou seringueira 

nativa são o Amazonas e o Acre. Em 2003, esses estados produziram, respecti-
vamente, 1 948 t e 1 489 t que, somados,  equivalem a 84% do total produzido 
no País. O município amazonense de Novo Aripuanã, com uma produção de 484 t, 
foi o maior produtor do País na temporada 2003. Destacaram-se, também, as 
produções municipais de Lábrea, no Amazonas (385 t), Sena Madureira, no Acre 
(283 t), Boca do Acre, no Amazonas (260 t) e Rio Branco, no Acre (259 t).

Carnaúba (pó cerífero)

A exploração da carnaubeira para a produção de pó cerífero ocorre pre-
dominantemente nos Estados do Piauí e do Ceará. Em 2003, a quantidade total 
obtida no País somou 16 556 t, tendo o Piauí respondido com cerca de 65% 
deste total, e o Ceará, com 31,85%. O município piauiense de Campo Maior é 
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o principal produtor do País, tendo produzido 2 229 t, ou o correspondente a 
13,47% do total nacional. O município piauiense de Piripiri vem em 2º lugar, 
com uma produção de 895 t. No Ceará, o principal produtor, em 2003, foi o 
Município de Granja (806 t, ou 4,87% do total do País).

Piaçava (fi bra)

A produção de piaçava concentra-se nos Estados da Bahia e do Amazo-
nas. A Bahia é o grande produtor do País, detendo cerca de 90% da produção 
nacional de 95 507 t, em 2003. No País, os principais municípios produtores 
foram Cairu (36 025 t), Nilo Peçanha  (19 798 t) e Ilhéus (17 500 t), na Bahia; 
juntos eles responderam por cerca de 76% da produção nacional. O Estado 
do Amazonas respondeu por 10% do total nacional e os seus principais mu-
nicípios produtores foram: Barcelos (6 900 t), Santa Isabel do Rio Negro (1 133 t) 
e Santo Antônio do Içá (655 t).

Babaçu (amêndoa)

Na temporada 2003 foram coletadas no País 113 395 t de amêndoas de 
babaçu, e o Estado do Maranhão - principal produtor nacional -  contribuiu com 
cerca de 92%. No ranking dos 20 maiores municípios produtores de babaçu, todos 
são maranhenses, a saber: Vargem Grande, Poção de Pedras, Codó, Chapadinha, 
Bacabal, Coroatá, São Luiz Gonzaga do Maranhão, Cajari, Bom Lugar, Penalva, 
Lago da Pedra, Monção, Lago dos Rodrigues, Lago Verde, Paulo Ramos, Vitorino 
Freire, Caxias, Timbiras, Alto Alegre do Maranhão e Bernardo do Mearim. Em 
conjunto, estes municípios detiveram cerca de 49% da produção nacional. 

Pequi (amêndoa)

Os estados produtores de amêndoa de pequi são: Pará, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Ceará, Pernambuco, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 
Em 2003, a produção nacional somou  4 941 t, sendo que o Ceará respon-
deu por 46,65% deste total, e Minas Gerais por 33,23%. Nesta temporada, 
o Município de Crato, no Ceará, foi o maior produtor do País. Nele foram 
coletadas  1 684 t, ou o correspondente a cerca de 73% da produção estadual, 
e a 34% do total produzido no País. Outros importantes produtores do Ceará 
são os Municípios de Santana do Cariri (292 t), Jardim (135 t), Barbalha (99 t) 
e Missão Velha (95 t). No Estado de Minas Gerais, os maiores produtores, 
em 2003, foram os Municípios de Mirabela (209 t), Lontra (164 t), Santana 
de Pirapama (116 t), Japonvar  (103 t), Paraopeba (78 t), Patis (73 t), Varze-
lândia (68 t), Ibiracatu (63 t), Brasília de Minas (59 t), Coração de Jesus e 
Montes Claros (ambos com 56 t). No Pará, Portel foi o município com maior 
produção, em 2003 (280 t); e em Goiás, o Município de Sítio d’Abadia foi o 
principal produtor do estado, com uma produção que somou 78 t.
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Açaí (fruto)

A produção de frutos da palmeira açaí, obtida exclusivamente de espéci-
mes nativos, somou 144 531 t, em 2003. Dos açaizais do Pará foram coletadas 
134 840 t, ou cerca de 93% do total nacional. Os cinco maiores municípios 
produtores do País, na temporada 2003, foram os municípios paraenses de 
Cametá (30 200 t), Limoeiro do Ajuru (19 386 t), Ponta de Pedras (10 855 t), 
Oeiras do Pará (10 320 t), Abaetetuba (10 300 t) e Igarapé-Miri (8 900 t).

Castanha-do-pará

O principal produtor, em 2003, foi o Estado do Amazonas, com uma 
produção de 9 068 t, ou cerca de 36% do total coletado no País. Os principais 
municípios produtores do estado foram Novo Aripuanã (1 330 t), Alvarães 
(1 204 t) e Lábrea (1 146 t) que, em conjunto, responderam por 40,58% do 
total estadual e por 14,58% da produção nacional. Na temporada, o Estado 
do Acre foi o 2o maior produtor do País, com uma participação de 22,74%, 
vindo, em seguida, o Pará, com 21,53%. Embora Rondônia tenha tido uma 
participação de apenas 13,48%, sua capital, o Município de Porto Velho, foi 
o principal produtor do País, ao obter uma produção de 3 068 t, que corres-
pondeu a 12,32% do total nacional.

Erva-mate

A produção extrativista de folhas de erva-mate ocorre nos estados da 
Região Sul e no Estado do Mato Grosso do Sul.  Em 2003, o País produziu um 
total de 220 189 t, e o principal produtor foi o Paraná com uma participação de 
48,53%. Neste estado, os Municípios de Bituruna, Cruz Machado e Guarapuava 
foram os maiores produtores. Juntos, eles contribuíram com cerca de 21% da 
produção estadual, e com 10% da produção do País. Embora a participação de 
Santa Catarina tenha sido de 31,06%, o que lhe valeu a 2a colocação no ranking 
dos estados produtores, o município catarinense de Canoinhas foi o maior pro-
dutor do País em 2003, ao produzir 12 560 t , ou o correspondente a 5,70% do 
total nacional. Na temporada 2003, outros importantes municípios catarinenses 
foram: Irineópolis (6 700 t), Bela Vista do Toldo (6 160 t), Mafra (5 200 t), Itaiópo-
lis (5 200 t) e Major Vieira (4 200 t). No Rio Grande do Sul, foram destaques os 
Municípios de Erebango (5 530 t) e de Fontoura Xavier (4 624 t).

Palmito

O Brasil é um dos maiores produtores de palmito do mundo, embora 
o modo de exploração seja predominantemente extrativista. Atualmente, 
a pupunha (Bactris gasipaes) e o açaí (Euterpe oleraceae) - palmeiras na-
tivas da Floresta Amazônica - e a juçara (Euterpe edulis) - que ocorre na 
Floresta Ombrófila Densa (Floresta Atlântica) de Terra Baixas e Floresta 
Estacional Semidecidual Submontana - são as espécies com maior im-
portância socioeconômica e ambiental. Outras espécies como a Euterpe 
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precatoria, com ocorrência natural apenas nas florestas da Amazônia Oci-
dental brasileira, a Euterpe espiritosantensis, espécie nativa do Espírito 
Santo e a Syagrus oleracea, com ocorrência natural na Região Central 
do Brasil, Nordeste e Sudeste, vulgarmente conhecida como guariroba, 
também ocupam espaço significativo na alimentação e no sustento eco-
nômico das famílias que as exploram.

A produção de palmito nativo do País alcançou, em 2003, 13 703 t. O Pará 
é o principal produtor, tendo concentrado na temporada, cerca de 92% do total. 
O município com maior produção foi Afuá, com uma participação de 43,67% da 
produção nacional. Sobressaem, ainda, no Estado do Pará, os seguintes Mu-
nicípios: Anajás (1 100 t), Cametá (903 t), Breves   (850 t), Bagre (750 t), Muaná 
(700 t), Igarapé-Miri (610 t), Limoeiro do Ajuru (365 t), Oeiras do Pará (360 t), 
Barcarena (210 t), Chaves (174 t) e São Sebastião da Boa Vista (150 t).

Umbu (fruto)

O extrativismo do umbu é a maneira mais tradicional de exploração dessa 
fruta típica do semi-árido. Em muitas comunidades rurais, essa atividade é 
responsável por parte signifi cativa da renda dos agricultores. O principal estado 
produtor é a Bahia. Em 2003, foram coletadas no País, 9 132 t de umbu, sendo 
que a participação da produção baiana no total nacional foi de 86%. No ranking 
dos maiores municípios produtores de umbu, os 20 primeiros colocados são 
municípios baianos. Na temporada de 2003, o maior produtor foi Juazeiro, 
ao registrar uma produção de 654 t, que representou 7,16% do total nacional; 
Brumado foi o segundo colocado, com uma produção de 642 t.

Jaborandi (folha)

A exploração extrativista desta planta medicinal tem tido uma redução mui-
to acentuada no País, em decorrência, principalmente, da expansão e fomento 
do seu cultivo pelas indústrias que a utilizam como matéria-prima na fabricação 
de fármacos para tratamento de glaucoma. O principal estado produtor é o 
Maranhão. Em 2003, o Maranhão produziu 780 t de folhas de jaborandi, tendo 
como principal produtor, o Município de Barreirinhas, que somou uma produção 
de 567 t, ou o correspondente a 71% do total produzido no País.

Cascas de acácia-negra

A acácia-negra é uma espécie exótica com múltiplas utilidades, tais como 
restauração de ambientes degradados, fi xação de nitrogênio, produção de tanino 
e lenha (energia). No Brasil, vem sendo plantada, principalmente, com a fi nalidade 
de produção de tanino e de lenha. Normalmente, a retirada da casca da planta é 
realizada com a árvore ainda em pé, procedendo-se, posteriormente, o corte. O 
plantio dessa espécie ocorre, principalmente, no Rio Grande do Sul. Em 2003, o 
Rio Grande do Sul apresentou uma produção de 238 897 t de casca de acácia-ne-
gra, sendo que o seu principal município produtor foi Gramado (90 000 t). Outro 
município com produção bastante expressiva, em 2003, foi Triunfo (32 750 t). Em 
conjunto, esses municípios concentraram 41,38% da produção estadual.
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Folhas de eucalipto

Em 2003, o País apresentou uma produção de folhas de eucalipto de 37 851 t, 
sendo que os Estados de Minas Gerais e de São Paulo foram os maiores produ-
tores, tendo produzido as quantidades de 19 800 t e 16 456 t, respectivamente. O 
Município de São João do Paraíso, único produtor  do  Estado  de Minas Gerais, 
foi o maior produtor nacional. Em São Paulo, os destaques foram os Municípios 
de Torrinha (7 050 t), Santa Maria da Serra (4 920 t) e Dois Córregos (2 336 t).

Resinas

A coleta de resina (ou resinagem) de espécies fl orestais dos gêneros 
Pinus e Araucaria, entre outros, concentra-se nos Estados de São Paulo e 
Rio Grande do Sul. Em 2003, a produção primária de resina vegetal totali-
zou 50 957 t, sendo que São Paulo foi responsável por cerca de 50% desse 
total, e o Rio Grande do Sul, por 27,41%. Os outros estados produtores são 
Minas Gerais (5 124 t), Paraná (6 383 t), Santa Catarina (6 t) e Mato Grosso 
do Sul (10 t). Embora o Rio Grande do Sul não seja o principal estado pro-
dutor de resina vegetal do País, o município gaúcho de São José do Norte 
foi o maior produtor nacional, com uma produção de 12 700 t, equivalente 
a 24,92% do total produzido, em 2003. No Estado de São Paulo, o maior 
produtor foi Itapeva, que respondeu por 13,04% do total produzido no País. 
Ainda em São Paulo, destacaram-se os seguintes municípios: Nova Campina 
(1 830 t), Agudos (1 858 t), Itapetininga (1 483 t) e Buri (1 395 t). Assinale-se 
que, o município paranaense de Cerro Azul (3 300 t) foi o 3o colocado no 
ranking nacional dos produtores de resina vegetal, com uma participação de 
6,48%. Em Minas Gerais, o maior produtor foi o Município de Buritizeiro, que 
apresentou uma produção de 1 605 t, correspondente a 3,15% da produção 
nacional consignada, em 2003.



Tabelas de resultados
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Principais produtos
Quantidade

(t)
Valor

(1 000 R$)

Borrachas
Hévea (látex coagulado) 4 084 6 024
Hévea (látex líquido) 70 59

Gomas não-elásticas
Maçaranduba 5 13
Sorva 43 94

Ceras
Carnaúba (cera) 3 418 13 831
Carnaúba (pó) 16 556 33 891
Outras 0 0

Fibras
Buriti 360 195
Carnaúba 1 984 905
Piaçava 95 507 119 929
Outras 66 41

Tanantes
Angico (casca) 316 488
Barbatimão (casca) 12 15
Outros 4 5

Oleaginosos
Babaçu (amêndoa) 113 395 77 328
Copaíba (óleo) 463 1 347
Cumuru (amêndoa) 97 335
Licuri (coquilho) 5 093 4 533
Oiticica (semente) 1 077 190
Pequi (amêndoa) 4 941 3 601
Tucum (amêndoa) 782 363
Outros 402 375

Alimentícios
Açaí (fruto) 144 531 70 582
Castanha de cajú 4 705 4 390
Castanha-do-pará 24 895 24 588
Erva-mate 220 189 63 547
Mangaba (fruto) 999 763
Palmito 13 703 11 480
Pinhão 4 396 3 929
Umbu (fruto) 9 132 4 354

Aromáticos, medicinais, tóxicos e corantes
Ipecacuanha ou poaia (raiz) 0 1
Jaborandi (folha) 800 1 175
Urucu (semente) 198 418
Outros 2 051 781

Madeiras
Carvão vegetal 2 227 206 598 359
Lenha (1) 47 232 026 389 031
Madeira em tora (1) 20 663 328 1 545 491

Pinheiro brasileiro
Nó-de-pinho 26 485 551
Árvores abatidas (2) 91
Madeira em tora (1) 177 945

Madeiras
Carvão vegetal 2 154 386 1 006 606
Lenha 33 903 001 517 790
Madeira em tora 99 697 483 3 361 624

Para papel e celulose (1) 49 531 483 1 302 489

Para outras finalidades (1) 50 166 000 2 059 135
Outros produtos

Cascas secas de acácia-negra 238 897 27 075
Folhas de eucalipto 37 851 1 076
Resina 50 957 45 395

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2003.

(1) Quantidade declarada em m3. (2) Quantidade em mil árvores.

Extração vegetal

Silvicultura

Tabela 1 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal e da silvicultura,
segundo os principais produtos - Brasil - 2003

…
…



Tabelas de resultados _________________________________________________________________________                                   

Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continua)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil - - 4 084 6 024 70 59 - -

Norte - - 3 885 5 856 70 59 - -

Rondônia - - 203 238 - - - -

Acre - - 1 489 2 543 - - - -

Amazonas - - 1 948 2 789 0 1 - -

Roraima - - - - - - - -

Pará - - 231 260 25 20 - -

Amapá - - 14 25 44 39 - -

Tocantins - - - - - - - -

Nordeste - - 6 5 - - - -

Maranhão - - - - - - - -

Piauí - - - - - - - -

Ceará - - - - - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - - - - - - -

Alagoas - - - - - - - -

Sergipe - - - - - - - -

Bahia - - 6 5 - - - -

Sudeste - - - - - - - -

Minas Gerais - - - - - - - -

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - - -

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste - - 193 163 - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - - - - - - -

Goiás - - 193 163 - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Mangabeira
Látex líquido

Borrachas

Caucho
Hévea

Látex coagulado
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil - - 5 13 43 94

Norte - - 5 13 43 94

Rondônia - - - - - -

Acre - - - - - -

Amazonas - - 5 13 43 94

Roraima - - - - - -

Pará - - - - - -

Amapá - - - - - -

Tocantins - - - - - -

Nordeste - - - - - -

Maranhão - - - - - -

Piauí - - - - - -

Ceará - - - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - -

Paraíba - - - - - -

Pernambuco - - - - - -

Alagoas - - - - - -

Sergipe - - - - - -

Bahia - - - - - -

Sudeste - - - - - -

Minas Gerais - - - - - -

Espírito Santo - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - -

São Paulo - - - - - -

Sul - - - - - -

Paraná - - - - - -

Santa Catarina - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - -

Centro-Oeste - - - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - -

Mato Grosso - - - - - -

Goiás - - - - - -

Distrito Federal - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Gomas não-elásticas

Balata Maçaranduba Sorva
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 3 418 13 831 16 556 33 891 0 0

Norte 3 5 - - 0 0

Rondônia - - - - - -

Acre - - - - - -

Amazonas 3 5 - - 0 0

Roraima - - - - - -

Pará - - - - - -

Amapá - - - - - -

Tocantins - - - - - -

Nordeste 3 414 13 826 16 556 33 891 - -

Maranhão 37 336 474 1 871 - -

Piauí - - 10 778 20 712 - -

Ceará 2 640 10 561 5 274 11 260 - -

Rio Grande do Norte 735 2 925 30 48 - -

Paraíba 2 4 - - - -

Pernambuco - - - - - -

Alagoas - - - - - -

Sergipe - - - - - -

Bahia - - - - - -

Sudeste - - - - - -

Minas Gerais - - - - - -

Espírito Santo - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - -

São Paulo - - - - - -

Sul - - - - - -

Paraná - - - - - -

Santa Catarina - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - -

Centro-Oeste - - - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - -

Mato Grosso - - - - - -

Goiás - - - - - -

Distrito Federal - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Outras
Carnaúba

Cera

Ceras

Pó
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 360 195 1 984 905 95 507 119 929 66 41

Norte 308 78 - - 8 689 11 099 12 7

Rondônia - - - - - - - -

Acre 17 5 - - - - - -

Amazonas 1 1 - - 8 689 11 099 2 2

Roraima - - - - - - - -

Pará 289 70 - - - - 10 5

Amapá - - - - - - - -

Tocantins 1 2 - - - - - -

Nordeste 52 115 1 984 905 86 818 108 830 33 27

Maranhão 26 52 11 16 - - - -

Piauí 2 1 - - - - - -

Ceará 2 4 1 967 887 - - 32 27

Rio Grande do Norte - - 6 2 - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - - - - - - -

Alagoas - - - - - - - -

Sergipe - - - - - - - -

Bahia 22 58 - - 86 818 108 830 1 0

Sudeste 0 1 - - - - 6 6

Minas Gerais 0 1 - - - - 0 1

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - 6 6

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste 0 0 - - - - 15 2

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - - - - - - -

Goiás 0 0 - - - - 15 2

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Carnaúba Piaçava

Fibras

Buriti Outras
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 316 488 12 15 4 5

Norte 3 1 - - 4 5

Rondônia - - - - - -

Acre - - - - - -

Amazonas - - - - - -

Roraima - - - - - -

Pará - - - - 4 5

Amapá - - - - - -

Tocantins 3 1 - - - -

Nordeste 301 485 8 4 - -

Maranhão - - - - - -

Piauí 0 0 - - - -

Ceará 1 0 - - - -

Rio Grande do Norte 68 11 - - - -

Paraíba - - - - - -

Pernambuco 70 17 - - - -

Alagoas 12 0 - - - -

Sergipe - - - - - -

Bahia 150 457 8 4 - -

Sudeste 12 3 4 11 - -

Minas Gerais 12 3 4 11 - -

Espírito Santo - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - -

São Paulo - - - - - -

Sul - - - - - -

Paraná - - - - - -

Santa Catarina - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - -

Centro-Oeste - - - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - -

Mato Grosso - - - - - -

Goiás - - - - - -

Distrito Federal - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Barbatimão
(casca)

Outras

Tanantes

Angico
(casca)



                               ____________________________________ Produção da Extração Vegetal da Silvicultura, v.18, 2003, Brasil

Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 113 395 77 328 463 1 347 97 335 5 093 4 533

Norte 2 000 1 376 458 1 331 97 335 11 11

Rondônia - - 4 28 - - - -

Acre - - 2 21 - - - -

Amazonas 1 2 427 1 118 - - - -

Roraima - - - - - - - -

Pará 17 7 26 163 97 335 11 11

Amapá - - - - - - - -

Tocantins 1 982 1 367 - - - - - -

Nordeste 111 395 75 952 - - - - 5 082 4 522

Maranhão 104 466 70 314 - - - - - -

Piauí 6 179 4 870 - - - - - -

Ceará 360 365 - - - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - - - - - - -

Alagoas - - - - - - 15 7

Sergipe - - - - - - - -

Bahia 391 403 - - - - 5 067 4 515

Sudeste - - - - 0 0 - -

Minas Gerais - - - - 0 0 - -

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - - -

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste - - 5 16 - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - 5 16 - - - -

Goiás - - - - - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Copaíba
(óleo)

Cumaru
(amêndoa)

Oleaginosos

Babaçu
Licuri

(coquilho)
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 1 077 190 4 941 3 601 782 363 402 375

Norte - - 358 251 16 22 270 299

Rondônia - - - - - - - -

Acre - - - - - - - -

Amazonas - - - - 15 21 - -

Roraima - - - - - - - -

Pará - - 308 238 1 0 270 299

Amapá - - - - - - - -

Tocantins - - 50 13 - - - -

Nordeste 1 077 190 2 660 1 947 766 342 64 50

Maranhão - - 3 1 116 104 22 37

Piauí - - 1 1 649 238 - -

Ceará 974 175 2 305 1 628 - - 8 7

Rio Grande do Norte 103 15 - - - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - 3 1 - - - -

Alagoas - - - - - - - -

Sergipe - - - - - - - -

Bahia - - 348 316 0 0 35 6

Sudeste - - 1 642 1 188 - - 68 26

Minas Gerais - - 1 642 1 188 - - 68 26

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - - -

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste - - 282 215 - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - 69 109 - - - -

Goiás - - 213 106 - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Oiticica
(semente)

Pequi
(amêndoa)

Oleaginosos

Outros
Tucum

(amêndoa)
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 144 531 70 582 4 705 4 390 24 895 24 588 999 763

Norte 138 158 67 324 17 12 24 562 24 212 - -

Rondônia 26 14 - - 3 357 1 773 - -

Acre 783 466 - - 5 661 2 354 - -

Amazonas 1 136 704 - - 9 068 15 492 - -

Roraima - - - - 68 30 - -

Pará 134 840 65 668 17 12 5 361 4 248 - -

Amapá 1 371 472 - - 1 048 314 - -

Tocantins 2 1 - - - - - -

Nordeste 6 372 3 258 4 684 4 371 - - 764 710

Maranhão 6 372 3 258 21 14 - - - -

Piauí - - - - - - - -

Ceará - - 3 3 - - - -

Rio Grande do Norte - - 25 29 - - 63 23

Paraíba - - 235 228 - - - -

Pernambuco - - 1 758 1 599 - - - -

Alagoas - - 177 173 - - 37 37

Sergipe - - 446 383 - - 500 542

Bahia - - 2 017 1 943 - - 164 109

Sudeste - - 5 7 - - 235 53

Minas Gerais - - - - - - 235 53

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - 5 7 - - - -

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste - - - - 333 376 - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - - - 333 376 - -

Goiás - - - - - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Castanha de caju Castanha-do-pará

Alimentícios

Açaí
(fruto)

Mangaba
(fruto)
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 13 703 11 480 9 132 4 354 220 189 63 547 4 396 3 929

Norte 12 770 9 097 2 2 - - - -

Rondônia 60 86 - - - - - -

Acre - - - - - - - -

Amazonas - - 2 2 - - - -

Roraima - - - - - - - -

Pará 12 584 8 968 - - - - - -

Amapá 126 42 - - - - - -

Tocantins - - - - - - - -

Nordeste 24 14 9 044 4 265 - - - -

Maranhão - - - - - - - -

Piauí - - 115 44 - - - -

Ceará - - 36 20 - - - -

Rio Grande do Norte - - 235 119 - - - -

Paraíba - - 92 40 - - - -

Pernambuco - - 701 171 - - - -

Alagoas - - 5 3 - - - -

Sergipe - - - - - - - -

Bahia 24 14 7 859 3 868 - - - -

Sudeste 106 221 86 87 - - 277 235

Minas Gerais 3 5 86 87 - - 277 235

Espírito Santo 3 17 - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - - -

São Paulo 100 199 - - - - - -

Sul 317 1 659 - - 217 906 63 274 4 118 3 694

Paraná 124 557 - - 105 867 37 636 1 167 955

Santa Catarina 193 1 102 - - 68 393 15 996 2 276 1 881

Rio Grande do Sul - - - - 43 646 9 642 676 859

Centro-Oeste 486 489 - - 2 283 274 - -

Mato Grosso do Sul - - - - 2 283 274 - -

Mato Grosso 387 439 - - - - - -

Goiás 99 50 - - - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Erva-mate
Umbu
(fruto)

Alimentícios

Palmito Pinhão
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continuação)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 0 1 800 1 175 198 418 2 051 781

Norte - - 19 2 2 5 627 101

Rondônia - - - - - - - -

Acre - - - - - - - -

Amazonas - - - - - - - -

Roraima - - - - - - - -

Pará - - 19 2 2 5 627 101

Amapá - - - - - - - -

Tocantins - - - - - - - -

Nordeste 0 0 781 1 173 64 176 1 423 671

Maranhão - - 780 1 172 - - 593 197

Piauí - - 0 1 - - 830 474

Ceará - - - - 56 156 - -

Rio Grande do Norte - - - - - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - - - - - - -

Alagoas - - - - - - - -

Sergipe - - - - - - - -

Bahia 0 0 0 1 8 20 - -

Sudeste 0 0 - - 131 237 1 9

Minas Gerais 0 0 - - 131 237 1 9

Espírito Santo - - - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - - - -

São Paulo - - - - - - - -

Sul - - - - - - - -

Paraná - - - - - - - -

Santa Catarina - - - - - - - -

Rio Grande do Sul - - - - - - - -

Centro-Oeste - - - - - - - -

Mato Grosso do Sul - - - - - - - -

Mato Grosso - - - - - - - -

Goiás - - - - - - - -

Distrito Federal - - - - - - - -

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Jaborandi
(folha)

Urucu
(semente)

Aromáticos, medicinais, tóxicos e corantes

Ipecacuanha ou poaia
(raiz)

Outros
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Tabela 2 - Quantidade e valor dos produtos da extração vegetal, por produtos,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(conclusão)

Madeiras

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)
Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)

Brasil 2 227 206 598 359 47 232 026 389 031 20 663 328 1 545 491

Norte 804 599 285 759 8 289 527 52 961 14 056 127 1 020 146

Rondônia 308 138 195 130 793 1 769 717 146 079

Acre 2 226 620 530 339 3 423 317 190 9 314

Amazonas 4 877 3 607 2 495 152 6 453 881 975 18 197

Roraima 480 192 115 150 1 555 80 000 6 800

Pará 786 701 277 912 4 044 708 35 551 10 844 175 834 738

Amapá 369 136 65 738 254 76 574 2 730

Tocantins 9 638 3 153 843 310 4 933 86 496 2 288

Nordeste 549 259 111 276 25 671 914 156 321 2 219 096 253 531

Maranhão 474 441 91 654 2 737 504 22 921 380 452 22 516

Piauí 16 550 4 325 1 591 078 5 916 120 237 2 297

Ceará 11 667 3 003 4 402 328 25 602 56 150 1 535

Rio Grande do Norte 2 742 831 1 626 436 7 869 7 516 404

Paraíba 2 074 541 681 797 3 532 1 428 48

Pernambuco 9 053 1 819 1 326 155 7 369 92 381 5 854

Alagoas 460 154 348 660 2 064 37 1

Sergipe 1 111 472 387 643 2 962 11 886 862

Bahia 31 160 8 476 12 570 313 78 084 1 549 009 220 013

Sudeste 307 645 69 421 2 561 053 32 623 106 070 10 136

Minas Gerais 306 281 68 991 2 383 247 30 300 88 941 9 355

Espírito Santo 241 48 32 250 331 10 648 553

Rio de Janeiro 8 6 36 047 954 1 121 78

São Paulo 1 115 376 109 509 1 038 5 360 150

Sul 97 001 17 392 7 412 183 113 490 1 610 770 105 760

Paraná 86 867 14 258 2 557 277 24 903 1 330 657 90 671

Santa Catarina 8 665 2 534 2 208 880 32 272 166 845 8 713

Rio Grande do Sul 1 469 600 2 646 026 56 315 113 268 6 376

Centro-Oeste 468 702 114 512 3 297349 33 637 2 671265 155 918

Mato Grosso do Sul 213 302 52 013 575 769 6 644 30 986 2 697

Mato Grosso 9 247 2 046 1 946 189 15 596 2 601 363 148 568

Goiás 246 154 60 453 775 391 11 397 38 916 4 653

Distrito Federal - - - - - -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenaçãode Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2003.

Carvão vegetal Lenha Madeira em tora
Grandes Regiões

e
Unidades da Federação
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Tabela 3 - Número de árvores abatidas, produção de madeira em tora,
quantidade e valor do nó-de-pinho do pinheiro brasileiro nativo,

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

Grandes Regiões e
Unidades da Federação

Total
(1 000 árvores)

Produção de
madeira em tora

(m3)

Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)

Brasil 91 177 945 26 485 551

Norte - - - -

Rondônia - - - -

Acre - - - -

Amazonas - - - -

Roraima - - - -

Pará - - - -

Amapá - - - -

Tocantins - - - -

Nordeste - - - -

Maranhão - - - -

Piauí - - - -

Ceará - - - -

Rio Grande do Norte - - - -

Paraíba - - - -

Pernambuco - - - -

Alagoas - - - -

Sergipe - - - -

Bahia - - - -

Sudeste 0 79 - -

Minas Gerais 0 79 - -

Espírito Santo - - - -

Rio de Janeiro - - - -

São Paulo - - - -

Sul 91 177 867 26 485 551

Paraná 81 164 696 24 785 498

Santa Catarina 8 10 726 1 335 29

Rio Grande do Sul 2 2 445 365 24

Centro-Oeste - - - -

Mato Grosso do Sul - - - -

Mato Grosso - - - -

Goiás - - - -

Distrito Federal - - - -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenaçãode Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2003.

Pinheiro brasileiro nativo

Árvores abatidas Nó-de-pinho
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Tabela 4 - Quantidade e valor dos produtos da silvicultura, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(continua)

Grandes Regiões e Madeira em tora

Unidades da Federação

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)
Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)
Quantidade

(m3)
Valor

(1 000 R$)

Brasil 2 154 386 1 006 606 33 903 001 517 790 49 531 483 1 302 489 50 166 000 2 059 135

Norte 3 2 20 457 309 2 924 223 114 435 478 260 22 478

Rondônia - - - - - - - -

Acre - - - - - - - -

Amazonas 3 2 75 0 - - - -

Roraima - - - - - - - -

Pará - - 20 382 309 1 482 357 77 083 478 260 22 478

Amapá - - - - 1 441 866 37 353 - -

Tocantins - - - - - - - -

Nordeste 202 887 113 802 1 263 516 10 508 6 303 360 272 716 504 813 19 121

Maranhão 15 489 2 275 12 136 77 56 600 340 2 220 100

Piauí - - - - 27 420 126 - -

Ceará 1 890 662 - - - - - -

Rio Grande do Norte 83 23 61 048 306 - - - -

Paraíba - - - - - - - -

Pernambuco - - 5 524 108 - - - -

Alagoas - - - - - - - -

Sergipe - - 36 019 587 - - - -

Bahia 185 426 110 843 1 148 789 9 430 6 219 340 272 250 502 593 19 021

Sudeste 1 697 225 818 999 9 997 738 126 152 21 911 695 467 244 23 032 342 774 656

Minas Gerais 1 602 774 780 792 2 120 346 32 366 3 817 679 81 566 15 298 178 645 221

Espírito Santo 12 883 5 819 372 004 3 892 4 776 017 127 771 570 953 17 171

Rio de Janeiro 1 245 655 278 474 5 127 - - 27 167 1 365

São Paulo 80 322 31 732 7 226 914 84 768 13 317 999 257 908 7 136 044 110 900

Sul 57 660 18 224 20 502 944 345 549 17 092 205 426 514 25 191 033 1 207 552

Paraná 16 799 3 799 5 050 260 58 751 7 406 648 201 082 12 681 959 609 536

Santa Catarina 7 113 2 651 4 439 141 71 359 6 109 935 160 153 9 609 542 503 140

Rio Grande do Sul 33 748 11 774 11 013 543 215 438 3 575 622 65 279 2 899 532 94 877

Centro-Oeste 196 612 55 579 2 041 933 34 775 1 300 000 21 580 959 552 35 327

Mato Grosso do Sul 172 192 49 158 972 160 15 204 1 300 000 21 580 921 857 31 540

Mato Grosso - - 196 888 1 559 - - 11 365 2 705

Goiás 24 419 6 421 865 885 17 847 - - 26 330 1 081

Distrito Federal - - 7 000 165 - - - -

Madeiras

Para papel e celulose Para outras finalidades
LenhaCarvão vegetal
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Tabela 4 - Quantidade e valor dos produtos da silvicultura, por produto,
segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003

(conclusão)

Outros produtos

Grandes Regiões e
Unidades da Federação

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Quantidade
(t)

Valor
(1 000 R$)

Brasil 238 897 27 075 37 851 1 076 50 957 45 395

Norte - - - - - -

Rondônia - - - - - -

Acre - - - - - -

Amazonas - - - - - -

Roraima - - - - - -

Pará - - - - - -

Amapá - - - - - -

Tocantins - - - - - -

Nordeste - - - - - -

Maranhão - - - - - -

Piauí - - - - - -

Ceará - - - - - -

Rio Grande do Norte - - - - - -

Paraíba - - - - - -

Pernambuco - - - - - -

Alagoas - - - - - -

Sergipe - - - - - -

Bahia - - - - - -

Sudeste - - 36 256 1 051 30 568 29 289

Minas Gerais - - 19 800 396 5 124 3 360

Espírito Santo - - - - - -

Rio de Janeiro - - - - - -

São Paulo - - 16 456 655 25 444 25 929

Sul 238 897 27 075 1 175 16 20 378 16 099

Paraná - - 1 160 14 6 383 2 796

Santa Catarina - - - - 6 213

Rio Grande do Sul 238 897 27 075 15 2 13 989 13 090

Centro-Oeste - - 420 10 10 7

Mato Grosso do Sul - - 420 10 10 7

Mato Grosso - - - - - -

Goiás - - - - - -

Distrito Federal - - - - - -

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Agropecuária, Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura 2003.

Resina
Acácia negra

(casca)
Eucalipto

(folha)
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